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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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A DEMOCRATIZAÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA E CONSTRUÇÃO 
DA CIDADANIA ATRAVÉS DOS CONSELHOS ESCOLARES: 

UMA EXPERIÊNCIA NO MUNICÍPIO DE ÉRICO 
CARDOSO – BAHIA

CAPíTUlO 33

Kleonara Santos Oliveira
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Guanambi – Bahia 

André lima Coelho
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Brumado – Bahia 

Martha de Cássia Nascimento
Instituto Federal Baiano (IFBAIANO)

Guanambi - Bahia

Arthur Prado Netto
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Bom Jesus da Lapa - Bahia

RESUMO: Com este trabalho pretendeu-se 
compreender o que é a Gestão Democrática 
na escola e tentando perceber os impactos dos 
conselhos escolares, a partir das experiências 
vivenciadas pelos munícipes da cidade de 
Érico Cardoso - Bahia. Para tanto, realizou-se 
um trabalho de cunho qualitativo, com pesquisa 
de campo. Nesta pesquisa um professor e 
um aluno foram entrevistados, ambos fazem 
parte dos conselhos escolares na cidade lócus 
da pesquisa. Os conselhos escolares são 
fundamentais para o processo de democratização 
da escola, nele, todos os envolvidos na escola 
são convidados a participarem das tomadas de 
decisões sobre os rumos que a escola deve 
tomar, descentralizando o poder da gestão, 

porém sem que o diretor perca o lugar de líder, 
mas ressignificando essa função. Os conselhos 
trouxeram aos conselheiros o sentimento de 
pertencimento e responsabilidade. 
PAlAVRAS-CHAVE: Democratização da 
escola; Conselhos Escolares; Participação.

ABSTRACT: This work aimed to understand 
what is Democratic Management in school and 
trying to perceive the impacts of school councils, 
based on the experiences experienced by the 
citizens of the city of Érico Cardoso - Bahia. For 
that, a qualitative study was carried out, with 
field research. In this research a teacher and a 
student were interviewed, both are part of the 
school councils in the city of the research. School 
councils are fundamental to the process of 
democratization of the school, in which all those 
involved in the school are invited to participate 
in decision making about the direction the 
school should take, decentralizing the power of 
management, but without the director losing the 
place of leader, but redefining this function. The 
councils brought to the counselors the sense of 
belonging and responsibility.
KEYWORDS: Democratization of the school; 
School Counsels; Participation.
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1 |  INTRODUÇÃO 

Por muito tempo a escola teve como figura central o seu diretor, era este 
quem ditava as regras e tomava as decisões na instituição escolar. Na conjuntura 
dos movimentos e lutas pela expansão dos lugares de participação política, as 
esferas organizadas da sociedade brasileira, em especial aqueles que fazem parte 
do contexto escolar, têm exercido importante papel no sentido da  democratização 
das políticas públicas educacionais. De acordo com Aguiar (2008), os esforços dos 
setores educacionais, a fim de democratizar as escolas brasileiras, convergiram para 
o processo de definição da Constituição da República Federativa do Brasil (CF), de 
1988, que incorporou, no artigo 206, a gestão democrática da educação como um de 
seus princípios brasileiros. Nas últimas décadas, além da CF, podemos citar outras 
leis que também impulsionaram mudanças significativas referentes a esse contexto, 
apontando caminhos para a descentralização do poder escolar, dentre essas pode-
se citar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) – LDB, Estatuto da 
Criança e do Adolescente (1990) – ECA, e ainda o Plano Nacional de Educação (2001) 
– PNE, entre outros. O Conselho Escolar é um dos instrumentos que corroboram 
para que a gestão da escola seja participada, ou seja, para que todas as pessoas 
envolvidas no processo educacional da criança participem das tomadas de decisões 
nesta. O conselho escolar é composto por um representante eleito de cada segmento 
da escola, assim, as decisões são tomadas de modo participativo e democrático. 
Com esta pesquisa objetivou-se: a) Compreender o que é a Gestão Democrática na 
escola e b) Perceber os impactos dos conselhos escolares, a partir das experiências 
vivenciadas pelos munícipes da cidade de Érico Cardoso - Bahia. Para tanto, realizou-
se um trabalho de cunho qualitativo, com pesquisa de campo. 

Notou-se que os Conselhos Escolares empoderam seus participantes, 
independente de sua idade, condição social e escolarização. Neste, todos podem 
opinar, e auxiliar nas decisões tomadas na escola. Não é mais o diretor que escolhe 
os rumos da escola de modo isolado. O diretor não perde o seu lugar de líder, mas o 
ressignifica, atribuindo-lhe novo sentido, possibilitando que cada setor contribua com 
as decisões e direções que a escola deve seguir. 

2 |  A GESTÃO DOMOCRATICA NA ESCOlA

A gestão democrática escolar é uma conquista recente, enquanto princípio 
norteador no gerenciamento da educação pública no Brasil. No ano de 1988, a 
Constituição federal brasileira propõe a Gestão Democrática como eixo orientador 
da administração educacional. Consta em seu Art. 206: “O ensino será ministrado 
com base nos seguintes princípios: [...] VI – gestão democrática do ensino público, na 



Políticas Públicas e o Desenvolvimento da Ciência Capítulo 33 301

forma da Lei” (BRASIL 1988). Em 1996, com a sanção da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação que disciplina a educação e apresenta sua estrutura e dinâmica na 
perspectiva da gestão democrática, pode-se observar que começa a emergir uma 
mudança no sistema educacional.  De acordo com Gadotti (2004, p. 49) “O princípio 
da gestão democrática e da autonomia da escola implica uma completa mudança no 
sistema de ensino.” Com a democratização da escola, todos os segmentos passam 
a fazer parte das decisões e o sistema de ensino deixa de ser centralizado na figura 
do diretor, então, pais, funcionários, alunos, professores começam a fazer parte das 
tomadas de decisões. Para Freire, 

“É preciso e até urgente que a escola vá se tornando em espaço escolar acolhedor 
e multiplicador de certos gostos democráticos como o de ouvir os outros, não por 
puro favor, mas por dever, o de respeitá-los, o da tolerância, o do acatamento às 
decisões tomadas pela maioria a que não falte contudo o direito de quem diverge 
de exprimir sua contrariedade.” (FREIRE, 1995, p. 91)

 Para que se efetive esse novo modelo de gestão citado por Freire, mas também 
assegurado por lei, podemos contar com um forte instrumento: o Conselho Escolar. Este 
conselho deve ser composto por um representante de cada membro da comunidade 
escolar, com reuniões periódicas para que se tomem, democraticamente, as decisões 
referentes aos rumos que a escola deve seguir. Os membros do conselho devem ser 
eleitos por cada categoria a que representa. Nesse sentido as crianças, os familiares, 
funcionários, professores, todos podem participar. 

Não basta que no país tenhamos leis que garantam a gestão democrática, é preciso 
que estas sejam efetivadas. Assim, faz-se necessário que todos os se envolvam com 
a causa. Além de uma mudança legal, é preciso que haja uma mudança de postura no 
contexto escolar, no sentido de aproximar a todos, todos precisam sentir-se parte da 
escola. O pesquisador Phontes, assevera que, 

(...) de nada adianta até mesmo uma Lei de Gestão Democrática do Ensino Público 
que conceda autonomia pedagógica, administrativa e financeira às escolas, se 
Diretores, professores, pais, alunos e demais atores do processo desconhecem o 
significado político de autonomia, a qual não é dádiva, mas sim uma construção 
contínua, individual e coletiva. (PHONTES, 2007)

Se a comunidade não compreender a importância e o sentido de fazer parte do 
conselho, então não frequentará as reuniões e tampouco se envolverá no processo 
de democratização. Sendo assim, um desafio para a equipe gestora escolar será a 
formação dos conselheiros do colegiado escolar. Esse deve ser um compromisso dos 
líderes da instituição. Nessa perspectiva “teremos a escola feita pelo povo e não para 
o povo” (GADOTTI, 2004, p. 160)

Se as pessoas interessadas no processo escolar do aluno, se não participada 
da tomada de decisões para onde caminha a educação escolar, a escola não será 
pensada a partir da necessidade daqueles que usufruem dela. Assim, nos alerta 
Gadotti, é preciso que a educação escolar seja pensada pelo povo que dela faz parte. 



Políticas Públicas e o Desenvolvimento da Ciência Capítulo 33 302

2.1 Os Conselhos Escolares na cidade de Érico Cardoso/Bahia

Na cidade de Érico Cardoso, localizada no interior do Estado da Bahia, na Bacia 
do Paramirim, foram criados os conselhos escolares em todas as escolas públicas no 
ano de 2015. Convidamos uma professora e um aluno, ambos conselheiros dessas 
escolas, a fim de que nos relatassem acerca da experiência enquanto conselheiros. 
Para a coleta de dados desta pesquisa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, 
tanto a professora quanto o aluno atuam no ensino fundamental I da escola municipal 
localizada na sede da cidade. Durante a entrevistas pode-se notar que todos estavam 
bastante felizes por terem sido eleitos como membros dos conselhos, mas também 
notou-se uma preocupação, por parte da professora, por nunca ter tido essa experiência. 

A professora relatou-nos que ficou surpresa na primeira reunião do Conselho, 
pois nunca havia visto uma criança dando opinião sobre o que deve se fazer na escola 
e, não só opinar como ter direito ao voto. A professora disse ainda: - Sou professora há 
mais de 16 anos e nunca pensei que meu aluno teria uma visão e opinião importante 
sobre o que fazer com o dinheiro que temos no caixa escolar, fiquei contente e 
admirada. (Professora do 1º ano do ensino fundamental, 10 de agosto de 2015). 

A professora disse em seguida: - Eu também nunca havia votado para saber 
como aplicar o dinheiro, e minha opinião nunca havia sido tão importante, eu ajudei 
a escolher o que fazer. Quero participar sempre. (Professora do 1º ano do ensino 
fundamental, 10 de agosto de 2015). 

A professora sinaliza que um novo tempo surgiu na escola a partir dos conselhos 
escolares. Agora sente-se importante como alguém que, para além da sala de aula, 
pode contribuir com a gestão escolar. Retomando Gadotti (2004), notamos que faz 
diferença a “escola feita pelo povo”, assim todos podem decidir juntos os rumos que a 
escola deve tomar. Desde a Constituição federal de 1988 foi garantida a democratização 
da escola, e somente em 2015, vinte e sete anos depois, esta escola implantou o 
conselho escolar e a professora começou a perceber-se como parte integrante no 
processo de tomada de decisões. 

O aluno conselheiro que foi entrevistado para esta pesquisa, tem 7 anos e está 
no 1º ano do ensino fundamental. Ao perguntarmos sobre o que é o conselho ele relata 
não saber bem, porém disse que é muito bom participar. Perguntamos ainda, como 
ocorrem as reuniões e o que ele sente ao participar, respondeu: - A professora anota 
no meu caderno quando vai ter a reunião e minha mãe me leva. Se a professora não 
anotar eu esqueço de ir. No primeiro dia eu fiquei com muita vergonha, mas eu falei 
que na escola faltava um parquinho para brincar com meus colegas. Eles preferiram 
comprar a geladeira, mas que eu falei, eu falei. Brincar é importante para nós que 
somos criança, na escola também é lugar de brincar. (Aluno do 1ºano do ensino 
fundamental, em 15 de agosto de 2018). 

O relato da criança nos faz refletir sobre a importância de ouvirmos os alunos, 
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uma vez que cada categoria tem o ponto de vista do lugar que ocupa. Ninguém tem 
a visão do todo, é preciso que cada um defenda o lugar em que está, posicionando-
se e fazendo conhecer as diversas opiniões. Além disso, notamos o empoderamento 
tanto da professora, quanto do aluno. O sentimento de pertencimento gerado por essa 
participação nos conselhos escolares é nítido em todas as falas. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este trabalho objetivou-se compreender o que é a gestão democrática na 
escola, lançando um olhar sobre os impactos dos conselhos escolares no município de 
Érico Cardoso/BA. Assim, conclui-se que os conselhos escolares são de fundamental 
importância para a escola, no que tange ao exercício da democracia. Os conselhos 
escolares são ferramentas que podem auxiliar na formação para a cidadania dos 
alunos, mas também dos outros segmentos escolares, como familiares dos alunos, 
professores, funcionários da escola e comunidade. Na cidade de Érico Cardoso – BA, 
as crianças participam do Conselho, desde a Educação Infantil, opinam nas reuniões e 
têm direito ao voto, durante a tomada de decisões. Do mesmo modo que todos ajudam 
para fazer as escolhas na escola, também se comprometem com as consequências 
dessas decisões, de modo coletivo. Esse pode ser um espaço em que todos podem 
crescer, adquirir autonomia e exercer a cidadania. 
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